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EMENTA:  
 
HPE e mulheres. Discussões metodológicas, epistemológicas e de filosofia da ciência no 
âmbito da economia feminista. Paradigma clássico e as primeiras economistas. 
Economia Marxista, feminismo marxista e mulheres marxistas. Paradigma do 
individualismo metodológico, economia neoclássica, as pensadoras austríacas e a 
crítica feminista. Paradigma da economia institucional e feminismo. Economia 
Keynesiana, feminismo e macroeconomia e a contribuição de Joan Robinson. 
Pensamento econômico feminino latino-americano e brasileiro e a quarta onda do 
feminismo. Prêmio Nobel de Economia e mulheres. 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 8011 
Nome: História do Pensamento Econômico e Mulheres 
Créditos: 04 
Carga Horária: 72h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
Sem pré-requisitos 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 

 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
Apresentar aos alunos (as) as ideias das principais mulheres economistas no contexto 
das diferentes escolas de pensamento econômico e incentivar o estudo da história das 
tentativas de compreensão dos fenômenos econômicos, sociais e políticos 
empreendidos por essas pensadoras em diferentes momentos históricos. 

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. HPE e as mulheres, discussões de metodologia, epistemologia e filosofia da ciência e 
as ondas do feminismo 
- Importância da HPE e as mulheres 



- Discussões metodológicas, epistemológicas e de filosofia da ciência 
- Os feminismos e suas ondas 
 
2. Paradigma Clássico e as primeiras mulheres economistas 
- O pensamento econômico clássico e as mulheres 
- As primeiras mulheres economistas 
 
3. Paradigma Marxista e as mulheres marxistas 
- A filosofia, as concepções e os principais postulados de Marx 
- O feminismo marxista 
- As mulheres marxistas 
 
4. Paradigma do Individualismo Metodológico, as pensadoras austríacas e a crítica 
feminista 
- Fatos históricos relevantes 
- Economia neoclássica 
- As mulheres e o pensamento austríaco 
- A crítica feminista 
 
5.Paradigma institucional e o pensamento feminista 
- A dissidência dos institucionalistas 
- Feminismo e Institucionalismo 
- As filhas de Commons 
 
6. Paradigma da Instabilidade, da Incerteza e das crises: Pensamento Keynesiano e 
Joan Robinson 
- Fatos históricos que afetaram o pensamento econômico no século XX 
- Economia feminista e macroeconomia 
- A contribuição de Joan Robinson 
 
7. Paradigma do pensamento latino-americano e brasileiro feminino e a quarta onda 
do feminismo 
- Pensamento latino-americano e Cepal 
- As mulheres esquecidas da Cepal 
- Feminismo decolonial 
- Pensadoras brasileiras 
 
8. Prêmio Nobel e as Mulheres 
- Elinor Ostrom – 2009 
- Esther Duflo – 2019 
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